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RESUMO 

 

 

Este trabalho traz o relato de atividades acompanhadas pelo acadêmico Sandro Alberto Alves 

de Oliveira em seu estágio supervisionado de conclusão de curso. Será apresentado neste 

documento o trabalho realizado pela Secretaria de Obras, com base nas atividades 

acompanhadas e desenvolvidas pelo formando em referência a orçamento e fiscalização dos 

serviços executados. O estágio teve como objetivo aplicar os conhecimentos teóricos 

aprendidos e relatar de forma detalhada as atividades desempenhadas durante o estágio. 

Além disso, o referido relatório demonstra como o orçamentista é importante para a 

realização de uma obra, pois ele vai fazer um levantamento de tudo o que precisar na obra 

com bastante precisão, e orçar a mesma pra saber quanto ela vai custar e se vai ter 

viabilidade para que ela seja executada. O presente trabalho traz em seu conteúdo, o 

planejamento, as formas de acompanhamento e fiscalização da execução dos serviços, 

acompanhamento semanal da evolução dos mesmos, identificação de falhas (quando 

ocorriam), levantamentos de quantitativos de diversos materiais a serem utilizados na obra. É 

de obrigação do órgão contratado, cumprir com todos os itens previamente descritos no 

orçamento, e executá-los de acordo com as normas e padrões descritos no projeto executivo 

da obra.  

Palavra – chave: Obra pública - orçamento – fiscalização. 



 
 

ABSTRACT  

 

 

This work brings the reporting of activities accompanied by academician Sandro Alberto 

Alves de Oliveira in his supervised of course completion. Will be presented in this document 

the work done by the Works Bureau, based on the monitored activities and carried out by 

trainees in reference to budget and oversight of services performed. The stage aimed to apply 

the learned theoretical knowledge and reporting in detail the activities performed during the 

stage. In addition, this report demonstrates how estimator is important for the realization of a 

work, as it will make an inventory of everything you need in the work quite accurately, and 

expect the same to know how much it will cost and whether it will be viable for it to be 

executed. This work brings in content, planning, forms of monitoring and supervision of the 

execution of the services, weekly monitoring of the development thereof, fault identification 

(when they occurred), quantitative surveys of various materials to be used in the work. It is 

body's obligation hired, comply with all items previously described in the budget, and execute 

them in accordance with the rules and standards outlined in the executive work of the project. 

 

Key-words:  Public works- budget – inspection. 
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1 INTRODUÇÃO 

O estágio curricular ou extracurricular, para alunos de cursos de graduação, se 

configura numa oportunidade de complementação da formação profissional, com a aquisição 

de conhecimentos práticos e aplicados. A partir dos conhecimentos obtidos em sala de aula, 

sem os quais a vivência prática perde seu caráter de oportunidade de real aprendizado, o 

estagiário consegue tirar proveito das situações reais, no campo profissional, sob o olhar 

crítico e seletivo quanto aos métodos de trabalho, c                                          

                                       

Assim, torna-se necessário o conhecimento teórico prévio, que habilita o aluno a 

perceber a importância desse vínculo entre teoria e prática. Como exemplo disso, numa obra 

de construção civil, uma atividade de suma importância é a elaboração do orçamento de um 

empreendimento e o levantamento de quantitativos dos projetos executivos da obra. Essa 

atividade consiste na quantificação dos serviços a serem executados dentro da obra e, para a 

sua realização, faz-se necessária a aplicação de planilhas próprias, que têm como objetivos a 

simplificação dos cálculos, organização dos dados e obtenção das totalizações. 

A conferência dos materiais e serviços executados em uma obra ajuda, de modo 

geral, a controlar a produção e a evitar retrabalhos. Dessa forma, foi verificado o atendimento 

aos padrões de qualidade estabelecidos nas diversas normas e regulamentos de construção. 

Através de inspeções foram conferidos, por exemplo, a quantidade, os tipos de materiais que 

estavam de acordo com o que está no orçamento. Além disso, foi conferida a execução das 

instalações elétricas e  hidrossanitá                                                           

localização das tubulações estabelecidas no projeto executivo. 

Durante a realização do estágio obrigatório supervisionado, foram realizados 

registros fotográficos do andamento e dos serviços executados na obra, com o intuito de 

elaborar, posteriormente, os relatórios que eram feitos semanalmente, com a finalidade de 

contabilizar os serviços mensais que foram feitos, realizando o pagamento através de 

medições à empresa responsável pela realização do serviço executado. 

Além disso, a vida prática engloba aspectos que não são abordados em sala de 

aula, como as relações sociais. Estuda-se acerca das diversas áreas de engenharia, mas muitas 

vezes não é dada a devida atenção a um elemento fundamental nas obras: os colaboradores. O 



9 
 

estágio torna-se então uma oportunidade de o estudante vivenciar uma realidade que, muitas 

vezes, não é a dele, entrando em contato com as mais variadas culturas e crenças.   

Portanto, a formação acadêmica é importante, mas não suficiente. Devido à 

possibilidade de ocorrerem situações adversas e não previstas em livros texto, onde os 

parâmetros e condições são sempre pré-determinados para convergir em uma resposta. A 

realidade requer um raciocínio mais apurado para tomar as decisões corretas, e o 

conhecimento para desenvolver este senso crítico vem da prática.   

O trabalho está estruturado da seguinte forma: caracterização do campo de 

estágio. Em seguida, na fundamentação teórica traz uma abordagem teórica sobre orçamento, 

ORSE. Por fim, descreve as atividades desenvolvidas durante o estágio e conclusão.  
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2 CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO 

 

O estágio foi realizado na Secretaria de Obras e Serviços Urbanos do município 

de Carmópolis (SE). Ela esta localizada na Av. Otavio Aciole Sobral, s/n, Bairro: Salústio 

Vieira de Melo.  A secretaria de obras do município desenvolve as seguintes atividades: 

promove e acompanha as atividades de construção e edificações de obras públicas, também 

promove a elaboração de projetos de obras públicas municipais e os respectivos orçamentos, 

indicando os recursos financeiros necessários para o atendimento das respectivas despesas. 

Além de fiscalizar as obras particulares do município. Nesse setor trabalha dois arquitetos, um 

estagiário, dois técnicos em edificações, um engenheiro e a secretária de obras. O engenheiro 

Fernando Souza da Silva era o responsável técnico pelo estagiário.   

O local escolhido para desenvolver as atividades de estágio, foi o canteiro de 

obras da UBS (Unidade Básica de Saúde), localizado  no Povoado de Aguada, no conjunto 

Fernando França, município de Carmópolis (SE), 47 km da capital Aracaju. A obra terá o 

nome de  Genelice Oliveira de Santana em homenagem a uma moradora do povoado. 

 A edificação padrão da UBS, possui uma área de terreno de 288,22 m², sendo 230 

m² de área construída. A unidade conta com consultórios médicos e odontológicos, além de 

salas de inalação coletivas, de observação, vacinas, de estocagem de medicamentos e 

atividades coletivas. Foi uma obra feita em parceria com o governo federal e a gestora do 

município Esmeralda Cruz. 

Essa unidade básica de saúde foi construída por causa do número crescente da 

população no conjunto, pelo fato de a prefeitura ter feito a doação de 450 casas no conjunto, 

e evitar o deslocamento dessas pessoas para a cidade de Carmópolis. 

Para a realização da obra, foi feita uma licitação com o valor máximo de custo da 

obra, onde várias empresas fazem seu próprio orçamento e ver o custo de viabilidade da 

obra, fazendo assim sua proposta. A empresa que ganhou a licitação começa a executar os 

serviços de acordo com o orçamento feito por um programa chamado  ORSE que foi 

aprovado pelo órgão fiscalizador. No canteiro de obras, o controle de atividades era 

desenvolvido quase que diariamente pelos estagiários onde faziam o gerenciamento e 

conferência dos serviços para assim com as medições serem gerados os pagamentos dos 

serviços executados. 
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2.1 História  

O município de Carmópolis, esta localizado na região leste do Estado de Sergipe. 

Fazendo limites com os municípios de Japaratuba, Rosário do Catete, General Maynard, 

Pirambu e Santo Amaro das Brotas, a cidade de Carmópolis é distante 31 km da Capital 

Aracaju. Apresenta bioma de mata atlântica e está inserido na bacia demográfica de 

Japaratuba. Tem o clima úmido a sub-úmido e predominância de solos argilosos.  

Segundo consta em alguns escritos da época, sua origem foi como povoado no 

final do período colonial e início do império, sendo o seu nome primitivo, Rancho. A 

denominação posterior de Carmo, tem sua origem provável na influência dos Padres 

Carmelitas da Missão de Japaratuba. A partir do decreto-lei estadual n.° 377, de 31 de 

dezembro de 1943, seu nome foi modificado para Carmópolis o topônimo do Município. Até 

a presente data permanece o Município de Carmópolis com o distrito único da sede e este é 

termo vinculado à Comarca de Japaratuba. 

De acordo com os dados do IBGE, através do censo demográfico de 2010, o 

município possui uma população total de 13.503 habitantes. Sendo os nascidos no município 

denominados carmopolenses. A cidade tem apenas um povoado, chamado Aguada. Este 

povoado fica distante 7 km do município, bem desenvolvido, ele possui água encanada, 

energia elétrica, pavimentação, escolas, creche e ate estádio de futebol. 

Em relação à economia, a mineração esta entre as principais atividades da 

economia do município. No ano de 1963, a Petrobras descobriu petróleo no campo de 

Carmópolis, que por abranger diversos municípios, é considerado um dos maiores do Brasil. 

A perfuração inicial do poço de Carmópolis começou em agosto de 1963 e a produção de 

petróleo naquele poço começou no dia 4 de outubro do mesmo ano, onde eram extraídos cem 

barris por dia. Atualmente, segundo dados da Petrobras, os poços produzem cerca de cerca de 

20 mil barris de petróleo produzidos por dia. Outras atividades da economia da cidade são: 

agricultura, pecuária e avicultura, com a produção de banana, amendoim, criação de bovinos, 

entre outros.  

Carmópolis é administrado atualmente pela economista Esmeralda Maria Silva 

Cruz que, com uma visão futurista, governa junto a maioria do legislativo. O vice prefeito do 

município é João Gilberto Oliveira Cruz, que junto a prefeita, dedica-se a administração 

“C   ó              ”  
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

3.1 Orçamento 

Para se realizar um orçamento é necessário estudar bem a fundo todos os projetos 

executivos da obra, sendo um dos mais importantes no desenvolvimento de um planejamento 

de obras, onde será observada a viabilidade ou não da obra. Sendo de responsabilidade do 

orçamentista, verificar todos os detalhes do projeto para evitar erros no orçamento e 

consequentemente custos adicionais à obra.  Pois, uma obra iniciada  sem a definição do seu 

custo, pode resultar numa obra inacabada.   

O termo orçamento tem várias definições, pode-se definir orçamento como um 

levantamento das quantidades e preços dos produtos e serviços necessários a execução de 

uma obra ou um empreendimento.  Para os autores Avila, Librelotto e Lopes (2003),  

orçamento significa quantificar insumos, mão de obra, equipamentos necessários à realização 

de uma obra,  bem como os  custos e o tempo de duração da mesma.  No entendimento de   

Mattos (2006), orçamento é  uma atividade com critérios técnicos bem estabelecidos. Em 

suma orçar é um trabalho que utiliza procedimentos e informações confiáveis.  

De acordo com Limmer ( 1997), orçamento consisti na  determinação dos gastos 

necessários para a realização de um projeto, obra ou empreendimento de acordo com  o 

planejamento. O autor relata que o orçamento de um projeto deve conter os seguintes 

elementos: custo de execução de cada atividade ou serviço; documento contratual, servindo 

de base para o faturamento da empresa responsável pela execução do projeto, 

empreendimento ou obra, e para evitar  possíveis dúvidas ou omissões quanto a pagamentos; 

referência na análise dos rendimentos obtidos dos recursos empregados na execução do 

projeto; instrumento de controle da execução do projeto; e informações para o 

desenvolvimento de coeficientes técnicos confiáveis, visando a eficiência, eficácia  da 

capacidade técnica e da competitividade da empresa executora do projeto no mercado.  

Para Tisaka (2011), antes de iniciar um orçamento de um projeto, obra ou 

empreendimento é preciso pesquisar, estudar, analisar e entender de forma detalhada todos os 

fatores que compõem o projeto. E ao ser elaborado, deve  conter todos os serviços a serem 

realizados na obra, incluindo o levantamento dos  quantitativos físicos do projeto e os custos 

unitários de cada serviço, as leis sociais e encargos complementares apresentados em 
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planilha. Observa-se que há um consenso entre os dois autores no que se refere aos custos de 

cada serviço.  

Concordando com as ideias dos autores supracitados Cordeiro (2007) diz que, a 

elaboração de um orçamento necessita de um planejamento que compreenda os custos de 

uma série de tarefas sucessivas e ordenadas, através de informações obtidas. Além das 

possibilidades e limitações técnicas.   Ao estudar  a viabilidade da obra, o orçamento é uma 

das primeiras informações que o empreendedor almeja conhecer e analisar. 

Em relação a elaboração do orçamento de um empreendimento ou obra é 

necessário os seguintes documentos:  

- Memorial Descritivo: é  um documento que deve estar presente em qualquer projeto, pois 

nele vem detalhado passo a passo  os serviços e todos os materiais que irão ser usados no 

projeto que vai de localização da obra, e passa por detalhamento de armação, tipo de 

concreto a ser utilizado, pintura, revestimento, piso, alvenaria todos os itens descritos e 

detalhados necessários para a execução da obra. 

- Projetos Executivos: são todos os projetos necessários para a execução da obra e dos 

serviços tais como, projetos de forma, armadura, elétricos, hidráulicos, planta baixa, 

alvenaria, esquadria, fachada, cortes, cobertura.  

- Levantamento de Quantitativos: é a fase mais importante na elaboração de orçamentos, 

através de um memorial de cálculo realizará o levantamento dos serviços da obra com 

precisão, de acordo com as dimensões que estão no projeto executivo tais como; alvenaria, 

concreto, pintura, revestimento, piso, armações, cobertura, esquadria, louças e metais, 

elétricos e hidráulicos. 

- Planilha Orçamentária: é um documento que reúne todas as informações correspondentes 

aos custos diretos, unidades de medições, quantidades e seus respectivos preços unitários e 

totais.  Traz como beneficio a apropriação de todos os custos, facilitando sua analise e 

aprovação dos cálculos, como também  a rapidez na consulta. Deve-se mostrar corretamente   

todas as atividades da construção, mostrando todos os materiais que serão aplicados no 

empreendimento.  

De acordo com Cardoso (2009), o orçamento na construção civil, necessita de 

absoluta credibilidade perante aos gestores e técnicos.  Desse modo, as  informações geradas,  

deve  direcionar as decisões dos gestores, favorecendo a analise do levantamento  de insumos, 
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equipamentos e de serviços, quantidade de mão de obra necessária para cada etapa da obra, 

controle de execução do empreendimento e a viabilidade financeira do mesmo. 

Em suma, o orçamento tem por objetivo realizar o levantamento de todos os 

custos, quantidades de materiais e processos  essenciais para a execução do empreendimento. 

De acordo com Mattos (2006) o orçamento demanda por pesquisas de preços, disponibiliza 

informações analíticas e detalhadas, reduzindo o grau de incerteza na tomada de decisão. 

Assim, reduzindo o risco de uma obra inacabada ou mal executada. 

Segundo o Instituto de Engenharia (2011), para elaborar um orçamento de obras 

de construção civil, é preciso estar de acordo com a Norma Técnica nº 01/2011.  E os tipos 

de orçamento aceitos são: por estimativa de custo, orçamento preliminar, orçamento analítico 

ou detalhado e orçamento sintético ou orçamento resumido. 

a ) por estimativa de custo:  corresponde à avaliação de custo adquirida através de 

pesquisas de preço , depois de  examinar os dados preliminares de um de projeto em relação 

à área a ser construída, quantidade de materiais e serviços envolvidos. 

b ) orçamento preliminar: corresponde à reafirma que o orçamento preliminar corresponde 

a verificação do custo obtido através de exames de dados preliminares de um de projeto em 

relação à área a ser construída, quantidade de materiais e serviços envolvidos e preços 

médios. 

c )  orçamento analítico ou detalhado: inclui todos os custos diretos, despesas indiretas, 

tributos e o lucro do construtor. 

d ) orçamento sintético ou orçamento resumido: é o resumo do orçamento analítico 

expresso por meio de  etapas com valores parciais ou grupos de serviços a serem realizados, 

com seus referentes totais e o preço do orçamento da obra.   

O orçamento é considerado como elemento essencial em qualquer licitação de 

acordo com a Lei 8.666/93. Pois, permite a administração pública a previsão dos recursos 

orçamentários e a correta escolha da modalidade de licitação. A descrição dos custos é 

importante em um processo licitatório, visto que, o Manual de Orientação de Obras Públicas 

não permitem aos licitantes apresentem preços excessivos.  É uma precaução, prevista em Lei, 

que impedem os indesejáveis aditivos no decorrer da obra, que produzem gastos excessivos 

para a Administração.   
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Após a etapa de orçamento, o órgão solicitante licita o serviço orçado. Na maioria 

dos casos, a empreiteira que der o menor preço recebe o direito de executar a obra.  No 

decorrer do da construção, a obra será constantemente fiscalizada.  A fiscalização ocorrera de 

modo sistêmico pelo contratante e seus prepostos. Tendo como objetivo a verificação do 

cumprimento das disposições contratuais, técnicas e administrativas, em todos os seus 

aspectos. 

 

3.2 ORSE (Orçamento de Obras de Sergipe) 

O Orçamento de Obras de Sergipe (ORSE) é o principal programa utilizado em 

nosso estado para orçamento de obras. Os desenvolvedores do programa criaram um sistema 

estadual de registro de preços para obras de Engenharia, referência em nosso estado e 

utilizados em estados vizinhos, muito fácil de manusear e muito ágil na execução de um 

orçamento. As informações contidas no programa são atualizadas e gerenciadas pela 

Companhia de Saneamento de Sergipe (DESO), Companhia Estadual de Habitação e Obras 

Públicas de Sergipe (CEHOP) e desenvolvedores cadastrados.  

Neste software, encontra-se todo o conceito básico de orçamento de obra, 

composto por: insumos; composições de preço unitário; custo direto e indireto; planilha 

orçamentária; cronogramas; especificações; BDI e encargos sociais. A seguir, a descrição das 

oito variáveis de forma detalhada (CEHOP, 2015, p. 8 - 17): 

a) Insumos: refere-se a tudo que estar sendo utilizado diretamente na construção de uma 

obra ( materiais, equipamentos, serviços, mão- de- obra).  Por exemplo: a areia, a brita, o 

aço, o cimento, a betoneira, a retroescavadeira, as peças de madeira, o carpinteiro, o pedreiro, 

o encanador, pintor. Esses elementos citados são considerados como insumos básicos da 

construção civil. E são divididos em quatro grupos básicos: 

- Equipamentos: são as betoneiras, vibradores de concreto, caminhões, guindastes, etc.  Os 

custos desses equipamentos são determinados através da quantificação do tempo de 

utilização produtiva, improdutiva e à disposição da obra. Já os equipamentos de pequeno 

porte como furadeiras, máquinas de corte e dobra de ferro  têm seus custos colocados nas 

despesas indiretas da obra. 

- Materiais: são os materiais de uso constante na produção de argamassas, concretos, 

alvenarias, formas e coberturas, como  a areia, a brita, o  cimento, o aço. 
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- Mão de Obra: são os trabalhadores envolvidos na execução de uma obra, ou seja, capital 

humano (pedreiros, serventes, carpinteiros, pintores, encarregados etc.). 

- Serviços de Terceiros: são todas as atividades e componentes da obra que por motivo de 

conveniência financeira ou administrativa sejam melhores executados por empresas 

especializadas, exemplo, fornecimento e instalação de elevadores, forros.   

b) Composições de preços unitários: refere-se a um conjunto de insumos utilizados na 

preparação de uma unidade básica de cada componente da obra.  

 c)  Custo direto e indireto:  os custos são divididos em diretos e indiretos. Os custos diretos 

representam os custos diretamente ligados na construção. E os custos indiretos é todo custo 

ligado indiretamente  na construção. Ele é essencial para a composição orçamentária e para 

que o empreendimento aconteça. Por exemplo: licenças, taxas e tarifas, seguros, sedex, 

telefone, água, energia, andaimes e outros. 

d) Planilha orçamentária: contem todos os serviços, fontes e os códigos das composições de 

preços utilizadas para se chegar aos valores destes serviços, suas respectivas quantidades, seus 

preços unitários e seus valores totais.  

e) Cronograma: são reproduções em forma de planilha ou gráfica  do desenvolvimento físico 

e financeiro do empreendimento. O cronograma é obtido a partir do planejamento da obra e 

estipula as datas de início e fim do empreendimento.   

f) BDI (Benefícios e despesas indiretas): participa do orçamento, geralmente é alcançado 

por meio de taxas que incidem sobre o custo da obra definindo o custo total. Desse modo, a   

taxa percentual determinada pela contratante que incide sobre todos os preços unitários 

compostos pelos materiais, como pela mão de obra, encargos sociais e trabalhistas, e 

equipamentos, incluindo os tributos necessários e fretes. Cada empreendimento vai ter uma 

taxa de BDI a combinar entre a contratante e a contratada.  

g) Encargos sociais: são compostos por: contribuições, taxas, seguros, vantagens trabalhistas 

e outras despesas pagas ao trabalhador aos serviços executados no empreendimento.  

Portanto, o funcionamento do ORSE é a reunião de todas essas  variáveis dentro 

da estrutura de orçamento citado acima onde deve-se orçar uma obra. Assim, é criado vários 

serviços onde vem calculado e cadastrado no serviço: equipamento, mão de obra, materiais, 

serviços de terceiros, tudo o que for envolver o custo naquele determinado serviço,  que pode 

ser calculado em Metro Quadrado, Metro Cúbico ou por unidade. Para ser gerado o valor no 

programa basta apenas digitar a metragem calculada que ele sai o preço do serviço.  

Quando o usuário abre determinado serviço pode-se alterar suas composições, a 



17 
 

hora trabalhada, preço, pode adicionar alguns outros custos que estejam faltando em seu 

orçamento, mas esses dados só serão mudados na obra criada em seu computador e não no 

sistema geral. 
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4 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO 

 

No primeiro contato, sob a supervisão do engenheiro Fernando, foi definido o 

canteiro de obra e horário para o desenvolvimento das atividades do estágio.  A obra definida 

foi a Unidade Básica de Saúde (UBS) Genelice Oliveira de Santana, que fica localizada no 

povoado de Aguada.   

Segundo a Secretaria de Obras e Serviços Urbanos do município, as 

especificações, os métodos construtivos e a propostas arquitetônicas da Unidade Básica de 

Saúde tem um tipo padrão pré-acordado pelo programa do governo federal em parceria com 

os municípios. A figura 1 representa a Planta Baixa Layout da UBS, onde mostra os setores e 

área de cada setor.   

 

                                  Figura 1: Planta Baixa Layout da Unidade Básica de Saúde Genelice Oliveira de Santana. 

                                  Fonte: Mep Arquitetura e Urbanismo, 2014. 

 

 

A Unidade Básica de Saúde Genelice Oliveira de Santana que é composta de: Sala 

de Recepção e Espera de 23,84 m², Sala de Inalação Coletiva de 6,47 m², 2 Consultórios 

Indiferenciados /Acolhimento 9,10 m², Consultório Odontológico 20,47 m², Sanitários PCD 

Feminino e Masculino 2.55 m², Estocagem / Dispensação de Medicamentos 14,00 m², 

Consultório C/Sanitário Anexo 9,80 m² e 3,04 m², DML 2,32 m², Sala de Curativos 9,10 m², 

Sala de Vacinas 9,10 m², Sala de Administração e Gerência 7,80 m², Copa 4,50 m², Sala de 
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Observação/ Procedimento e Coleta 10,15 m², Sala de Atividades Coletivas / ACS 20,30 m², 

Banheiro PCD 5,95 m², Sala e Guarda de Materiais Esteril 5,04 m², Expurgo 5,04 m², 

Almoxarifado 2,90 m², Banheiro Funcionário 3,64 m², Depósitos de Resíduos 

Comuns/Contaminados/Recicláveis 1,00 m², Área Externa para Embarque e Desembarque de 

Ambulância 20,95 m², Jardim Grama 198,21 m², Reservatório para Aproveitamento de Água 

Pluvial 3000L, Piso Cimentado 217,10 m² .   

A figura 2 mostra a terraplanagem e a unidade sendo construída, onde os pilares já 

foram locados e concretados, iniciando a alvenaria de bloco.   

 

 
         Figura 2: Terraplanagem, pilares locados e concretados, iniciam da alvenaria de bloco. 

           Fonte: UBS Genelice Oliveira de Santana, 2015. 

 

A figura 3 representa a Unidade Básica de Saúde Genelice Oliveira de Santana 

construída. 

 
            Figura 3: Unidade Básica de Saúde Genelice Oliveira de Santana.    

            Fonte: UBS Genelice Oliveira de Santana, 2015. 
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Com os projetos executivos nas mãos, o papel do estagiário era fazer o 

levantamento quantitativo com precisão através das dimensões contidas nos projetos e fazer 

um memorial de cálculo. Levantamentos de toda a parte de fundação, quantidade de alvenaria 

de pedra, concreto, ferragens, blocos, reboco, chapisco, pintura, pontos hidráulicos e elétricos, 

telhas, ripas, pisos e revestimentos, escavação, caixa  ’á   , etc. Após esse levantamento, a 

planilha orçamentária começava a ser montada no programa ORSE onde bastavam 

acrescentar o serviço e  digitar os valores desses cálculos onde já saíam os valores de cada 

serviço com todos os materiais usados, profissionais envolvidos e encargos horistas. Cada 

serviço adicionado a planilha é reconferido e depois passa pela análise do chefe do setor 

responsável. A figura 4 mostra a planilha orçamentária  que foi utilizada na  Unidade  Básica 

de Saúde Genelice Oliveira de Santana. 

 

 
      Figura 4: Planilha Orçamentária da UBS do Povoado Aguada. 

      Fonte: Terra empreendimentos Ltda- EPP, 2015. 

 

O estagiário comparava planilha orçamentária com a planilha feita pela empresa 

vencedora da licitação e assim acordado os serviços, eles começavam a ser executados. 

Também tinha a tarefa de acompanhar semanalmente  a execução dos serviços no canteiro de 

obra e conferir se o mesmo estava sendo efetuados de acordo com o que os projetos pedem e 

aos padrões de qualidade estabelecidos nas diversas normas e regulamentos de construção 

civil.  Através de inspeções foram conferidos, por exemplo, a quantidade, os tipos de 
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materiais que estavam de acordo com o que está no orçamento. Além disso, foi conferida a 

execução das instalações elétricas e  hidros     á                                              

                                                                             Essas medições 

eram feitas na obra pelo estagiário  e  conferidas pelo chefe do setor em data próxima do 

pagamento acordado, para posterior liberação dos valores a serem pagos as empreiteiras. 

A planilha orçamentária era dividida por serviços para facilitar na hora do 

pagamento e na interpretação de todas as pessoas envolvidas no processo de conclusão da 

obra. Como exemplo, pode- se citar a divisão em serviços preliminares, fundação, elevação, 

hidráulica, elétrica etc. Nessas medições eram feitos registros fotográficos e a quantidade era 

conferida com uma trena onde se media o serviço que estava sendo executado e calculava 

quanto seria o valor que já está contido no programa ORSE, multiplicando a quantidade que 

foi medida pelo índice do serviço que estava contido no ORSE. Depois, Conferia -se as 

medidas se estavam de acordo com o projeto executivo, piso e revestimento se era o tipo 

especificado na planilha orçamentária e os serviços estavam sendo executados de acordo com 

as normas. 
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5 CONCLUSÃO 

O presente estágio obrigatório supervisionado em construção civil representa-se 

grande oportunidade de complementação de formação profissional do estagiário visto que 

conhecimentos práticos e aplicados pode ser adquiridos através do acompanhamento dos 

diversos serviços executados nas obras. Desta forma, conhecimentos obtidos em sala de aula, 

sem os quais a vivência prática perderia seu caráter de oportunidade real de aprendizado, 

foram aplicados em situações reais no campo profissional permitindo a análise, sob olhar 

crítico e seletivo de métodos de trabalho utilizados atualmente pela indústria da construção 

civil, com consciência de seus efeitos e consequências, quanto à qualidade do que é 

produzido. 
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ANEXO A- PLANTA BAIXA LAYOUT DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

GENELICE OLIVEIRA DE SANTANA. 
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ANEXO B-  REGISTRO FOTOGRAFICO  DA OBRA. 
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ANEXO C - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA DO EMPREENDIMENTO: UBS DO 

POVOADO AGUADA EM CARMOPOLIS/SE. 
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